
CONGRESSO HISTÓRICO 
DE GUIMARÃES E SUA COLEGIADA

850.° ANIVERSÁRIO DA BATALHA DE S. MAMEDE (1128-1978)

VOLUME V

COMUNICAÇÕES
t

G U I M A R Ã E S  • 1 9 8 2

V
\

X



SUBSÍDIOS PARA O ESTUDO 
DOS JUDEUS DE BRAGA NO SÉC. XV

por
ANTÓNIO LOSA

I. INTRODUÇÃO

Contrariamente ao que acontece com os de outras terras minhotas 
— Guimarães e Barcelos *, por exemplo — os judeus de Braga não têm 
história.

E, no entanto, a sua existência está sobejamente assinalada nos documen­
tos escritos — mais ou menos ignorados de todos os bracarenses — os quais
me proponho dar a conhecer neste trabalho.

\

Não deixa de causar uma certa estranheza que as gentes hebreias que 
aqui viveram não tivessem dado que falar. Mas isso é que é a verdade.

É certo que não floresceu aqui, que se saiba, nenhuma sumidade, quer 
no campo das letras, quer no das ciências, quer em qualquer outro domínio. 
Mas também não chegou até nós o eco das calamidades que se abateram

9

sobre os filhos de Israel, sobretudo no decorrer do séc. XV.

- Meyer Kayserling, na sua História dos Judeus em Portugal, S. Paulo, 1971, 
escreve a pág. 43: «Depois de Lisboa, as maiores Judarias, ficavam era Santarém, 
Lamego — na antiga rua da Cruz de Pedra, agora rua Nova —, Bragança, Guimarães 
— na actual Praça do Peixe até à Rua do Espírito Santo—, Évora, Alcaçar, Coimbra, 
Viseu, Porto (•••), Chaves, Leiria, Trancoso, Alvito, Guarda, Alenquer, Eivas, Estremoz, 
Faro, Gravão, Covilhã, Beja, Penamacor, Vila-Marim, Castro Marim, Miranda, Porches, 
Cacilhas, Mejamfrio (sic), Barcelos, Vila Viçosa, etc.». Na melhor das hipóteses, 
Braga situar-se-ia no etc.

7
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Como explicar-se que numa cidade onde a crença e a prática religiosa 
lhe mereceram — e continuam a merecer — o epíteto de Roma portuguesa 
não surgissem nunca as animosidades que tão vivamente se fizeram sentir, 
nas épocas de crise que se viveram um pouco por toda a parte? 2 É pergunta 
a que se não pode responder senão por conjecturas.

Convém, no entanto, notar que os prelados desta cidade foram — e ainda 
se intitulam — arcebispos e senhores de Braga. Tinham o domínio espiritual 
e temporal sobre os seus diocesanos 3.

Durante meio século, foi arcebispo de Braga D. Fernando da Guerra, 
o incansável e  bondoso neto de D. Pedro e da infeliz Inês de Castro. Durante 
esse longo pontificado, os judeus de Braga viveram paredes meias com a 
catedral, como vamos ter ocasião de verificar 4.

Através da documentação que fundamenta este trabalho, veremos que, 
mais do que o próprio prelado, o cabido manteve contacto estreito — e parece 
que amistoso — com os judeus durante os tempos que precederam a sua 
expulsão do nosso país 5. Na verdade eles eram, creio que na totalidade, 
inquilinos do Cabido bracarense quer na rua da Judiaria Velha quer na 
Nova. E o que é ainda mais curioso de observar é que os titulares desse 
mesmo Cabido não sentem pejo em ir ocupar as casas donde os judeus se 
retiram. Nem sequer há escrúpulo ,por parte dos cónegos, em ocupar, sem 
referência a qualquer modificação, a introduzir nos edifícios devolutos, as 
casas que haviam sido sinagogas, quer numa quer noutra judiaria 6.

Das razões que presidiram à transferência, nos derradeiros anos do pon­
tificado de D. Fernando da Guerra, da rua de Santa Maria ou do Poço7

2 Em artigo publicado em 1976 na revista Bracara Augusta, o Prof. Baquero 
Moreno, da Faculdade de Letras do Porto, revelou e comentou uma carta régia 
enviada por D. Afonso V ao Arcebispo de Braga, pedindo-lhe para chamar à ordem 
certo Fr. Paulo, que nas suas arengas incitava à ira contra os judeus.

3 Os documentos do Livro dos Prazos, pelo menos a partir de certa data, não se 
esquecem de incluir uma cláusula em que se declara que as demandas surgidas só 
podem ser resolvidas pelos vigários da Diocese.

4 Era filho de D. Pedro da Guerra — este, por sua vez, bastardo do Infante 
D. João — e de D. Maria Annes. Esteve à frente dos destinos da diocese bracarense 
de 1516 a 1567, ano em que faleceu.

5 O édito de expulsão foi publicado por D. Manuel em 24 de Dezembro de 1490 e 
estipulava que os judeus não convertidos deviam deixar o reino até finais do ano seguinte.

6 É um facto facilmente verificável, através dos documentos que acompanham este 
estudo.

7 Esta segunda designação advém-lhe dum poço que existia então mais ou menos 
a meio daquela artéria.
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— actual D. Gonçalo Pereira — para a de Santo António, nada sabemos. 
Mas não será muito difícil imaginá-las se pensarmos no clima que então 
se vivia em todo o reino, prelúdio da monstruosa borrasca que em breve 
desabaria sobre a gente hebraica8.

Não é a primeira vez que os judeus de Braga me despertam a atenção9. 
Das outras porém toquei no assunto marginalmente. E se o retomo agora 
é porque verifiquei que a minha chamada de atenção para os especialistas
— que não sou em estudos hebraicos — não encontrou eco, pelo menos no 
que diz respeito à comuna de Braga.

Ao prestar a minha modesta contribuição para o estudo dos judeus por­
tugueses, é-me grato registar o surto que a investigação nestes domínios 
tem tomado, quer no nosso país quer no estrangeiro. Estou esperançado 
mesmo de que o jovem Instituto Luso-Israeliano não deixará, num futuro 
próximo, de produzir lavor fecundo, sobretudo no estudo da cultura que os 
judeus expulsos de Portugal veicularam através do Mediterrâneo 10.

II. AS JUDIARIAS DE BRAGA NO SÉC. XV

0  Livro de Prazos do Cabido da Sé de Braga inicia-se em 1465. Deste 
ano porém só apresenta um ou dois documentos. O mais antigo respeitante 
ao assunto que tomei para tema da presente comunicação é de 8 de Maio 
de 1466 u. É um emprazamento celebrado entre o Cabido e dois judeus de 
nome Salomão e lsaque de Alrmeida, que vão transformar em duas moradas 
a casa sita na Rua de Santa Maria ou do Poço e que havia sido deixada 
vaga por Nuno de Faria, naquela artéria, que era comummente designada 
por Judiaria Velha.

8 Veja-se o que ficou dito na nota 2.
9 A primeira vez foi em 1956, no estudo A Dominação Árabe e a Toponímia a Norte 

do Douro, em que chamava a atenção para a existência, no séc. XV, em Braga, de duas 
ruas que se intitulavam da Judiaria. A segunda foi em 1967, na conferência proferida 
em Lisboa, na Sociedade da Língua Portuguesa, integrada nas comemorações do Cente­
nário de David Lopes, subordinada ao tema: Comentários ao Itinerário de António 
Tenreiro, publicado em Cultura Islâmica e Cultura Árabe, Lisboa, 1969.

10 Convém ter presente a informação abundante que nos fornece Frei Pantaleão 
de Aveiro no seu Itinerário da Terra Santa, Coimbra. Imprensa da Universidade, 1927.

11 Tomo I, fls. 5v-6.
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Em documento do mesmo ano, mas de 20 de Junho, é assinalada a pre­
sença, na mesma Judiaria Velha, de Jacob Castelhãao, de quem se não diz 
que é judeu, mas o nome Jacob, naquela época, é bem elucidativo. Trata-se 
certamente dum imigrado 12.

No prazo firmado em 16 de Julho de 1466, entre o Cabido e um membro 
da família Mousem, fala-se num «contrayto feito antre o cabido e a comuna 
dos Judeus» 13.

A 19 de Julho do mesmo ano, as casas «em que ora mora meestre 
Moysem» são emprazadas a um membro do Cabido, o tercenário Gonçalo 
Vasques. No documento diz-se que estas casas confinavam com a «que ora
he Isnoga» 15.

A partir de então as casas da Judiaria Velha passam geralmente a ser 
emprazadas a membros do Cabido. É o que acontece com aquela «em que 
morou Musse judeu» 16.

O cónego Diogo de Viana, membro do Cabido, consegue, em 18 de Setem­
bro de 1466, que lhe sejam emprazadas «as casas da rua de Santa Maria 
que (foy) Isnoga dos Judeus assy como as trazia a comuna com suas per- 
teenças» 17.

No ano seguinte, 1467, em 19 de Junho, uma tal Maria Fernandes con­
segue que lhe sejam emprazadas umas casas na rua de Santa Maria que 
confinam com as do chanceler do Cabido e «com casas em que morou mestre 
Moussem ourives» 18.

A partir de Agosto de 1467 começam a ser emprazados aos judeus os 
edifícios — igualmente propriedade do Cabido — da Rua de Santo António, 
que já então se chamava também da Judiaria Nova. O mais antigo que 
figura no Livro dos Prazos é o celebrado entre o Cabido e Jacob Montesinho 
e sua mulher Missol19.

12 Tomo I, fls. 9-9v.
13 Tomo I, fls. 10-10v.
14 Este documento contém algumas passagens de leitura duvidosa.
15 A passagem em que se diz «que ora é Isnoga» parece indicar que a sinagoga 

da Judiaria Velha havia sido transferida de outro para aquele edifício há relativamente 
pouco tempo. Tomo I, fl. 11.

16 Tomo I, fl. 12v.
17 Tomo I, fl. 13v. O escriba omitiu, certamente por lapso, a forma verbal. Deve-se 

subentender «foy».
18 Tomo I, fl. 19v.
19 Tomo I, fl. 20v.
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Em Outubro seguinte é a vez de Salomão Tcmassas e mulher serem 
privilegiados com casas confinantes com as de seus correlegionários Sancho 
judeu e seu irmão Mosse 20. Também a ex-mulher de Mayl, consegue, na 
mesma data, prazo para as casas em que vive à entrada e canto da Judiaria 21.

Em 1470 é a vez de Abram do Rego, ourives, receber, por empraza­
mento, duas boticas confinantes com casas de Jacob Castelhão e o enxido 
de Salamom de Almeida 22.

A Samuel de Almeida são emprazadas no mesmo dia e hora «casas 
sobradadas» vizinhas das de Abram e Salamom Montesinho. No espaço de 
um ano, o emprazante terá de refazer a frontaria do prédio; e repará-lo 
de paredes, madeiramento, sobrado, no decurso do segundo ano23.

Ainda em 1470, em 9 de Abril, são emprazadas a Sancho Brafanez judeu 
«huas casa sobradadas em que elle ora mora da parte da mãao dryta qdo 
entrom polia porta da Judaria». — Só se fala numa porta, pelo que penso 
que o Terreiro de Santo António, a sul daquela artéria, onde hoje é o Largo 
de S. Paulo, era fechado. Só assim se compreende que não se fale em 
porta norte e porta sul, dada a obrigatoriedade, naquela época, das judia­
rias serem fechadas 24.

Tornasse prática corrente o Cabido estabelecer, nos emprazamentos, a 
cláusula que tornava obrigatória a realização de obras de conservação, 
restauro ou ampliação, por parte dos emprazadores, sem direito a indemni­
zação pelas benfeitorias quando cessavam os prazos. Não notei porém que 
houvesse disparidade de critérios entre judeus e não judeus. Nestas condi­
ções foram emprazadas a Salamam Montesinho judeu «húas casas que o 
dito cabidoo ha na Judaria Nova», com obrigação de proceder às necessárias 
beneficiações no prazo de dois anos 2S.

É ainda durante o ano de 1470 que o esquema dos documentos de empra­
zamento se alongam, com minudências até aí omitidas. Está neste caso o

20 Tomo I, fl. 23v.
21 Tomo I, fl. 23v. Este é o único documento por baixo do qual o indivíduo de raça

hebraica apõe a sua assinatura em caracteres hebraicos e em latinos. Note-se que ele 
assina duas vezes, talvez porque as assinaturas procuravam autenticar este documento
e o anterior. Mas só uma delas é que é repetida em caracteres latinos — porém omitindo
o sobrenome Tamassas. Por sob a não repetida escreveu o mesmo : «po sua mão».

22 Tomo I, fl. 42v. Repare-se na palavra enxido, corrente no século XV, e que saiu
completamente de uso. Suponho que aparece aqui com o significado de quintal.

23 Tomo I, fl. 43.
24 Tomo I, fl. 43v.
25 Tomo I, fl. 44v.
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prazo celebrado entre o Cabido e Meesire judeu. No mesmo documento 
se faz referência a um outro judeu, com as casas do qual confinavam as 
emprazadas a Baru. Trata-se de Abadias judeu26.

Curiosamente, aparece-nos, em 1472, um judeu a habitar fora da Judiaria 
Nova. É Abram gallego, que vive «na praça da dita cidade», também conhe­
cida por Praça do Pão e  Praça do Cabido. Ficava em frente à porta prin­
cipal da Sé. Repare-se que se trata dum imigrado27.

Em 1479, «buas casas que ssom na Judaria ... que forom de meesire 
mousem» são emprazadas a Samuel Aboa28.

De interesse é sem dúvida o documento referente a uma família judaica 
de Braga que se havia transferido para a Judiaria do Porto. Um tal Mayl 
Brafanez Judeu compareceu perante o Cabido de Braga com um documento 
passado na Judiaria do Porto, em seu favor, por Salamiam Tamassas e sua 
mulher Alegria29.

O documento que se segue em data, de 18 de Dezembro de 1483 é um 
reemprazamento feito a lsaque Brafanez e  a sua mulher Villida «de huas 
casas que o dito cabjdoo ha na Judaria (...) em que viveo Mousem Rude 
Judeu», confinante «com a casa nova de Samuel Aboa» 30.

Datado de 1491 é o reemprazamento feito a Menahem Gallego e a sua 
mulher Alegria, residentes, como o seu antepassado, Abram, fora da Judiaria 
— na Praça da Cidade ou do Pão, em frente à Sé 31.

De 1482 é a renovação de prazo feito a Yuda Cema e a sua mulher 
Orvelido das casas em que viviam na Judaria, casas estas que confinavam 
com as de Mosse Farfanez e as de Sancho seu sogro32.

Em 1483 mantinha-se viva a recordação da Isnoga da Judiaria Velha, 
extinta mas nomeada nos documentos. Senão vejamos: «Item no dito dia 
( de Março) os sobre ditos emprazarom a Joham Antonio coongo' novo seu 
Irmão e a duas pessoas depos elles (...) huas casas que som na rua de 
Santa Maria em que morou Jacob Castellão. E depois Diogo de Viana que

26 Tomo I, fls. 48-48v.
27 Tomo I, fl. 67. Uma outra pessoa galega encontra-se na própria Judiaria Nova. 

Trata-se dum tal Musse galego, Tomo I, fl. 42v. e 43.
28 Tomo II, fls. 37-37v.
29 Tomo II, fls. 81v-82v.
30 Tomo II, fls. l’llv-112v.
31 Tomo II, fls. 222-222v. Note-se que na Judiaria Nova também havia judeus galegos. 

Pelo menos fala-se dum Mosse galego.
32 Tomo II, fls. 83v.-84v.
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partem com casas que foy Isnoga dos Judeus de contra cima em que ora 
mora o Arcediago de Neyva» 33.

Em 1489 (7 de Junho), é assinado o emprazamento de «huas casas em 
que elle ora mora que som na rua de Santa Maria as foram
dos Judeus» 3\

No tomo III do Livro de Prazos, com data de 1482, insere-se um pequeno 
documento relativo ao emprazamento feito a Yuda Cema das casas e anexos 
que pertenceram a Jacdb Castellão, com a obrigação de ele, no prazo de 
quatro anos as reparar 35.

De 1487 é o emprazamento de um pardieiro «ao postigo junto da Judaria 
que jaz em hermo», feito a um Jacob físico, com a condição de o recons­
truir e aplicar a cavalariça 38.

Do que se acaba de expor, parece não restarem dúvidas de que existiu 
em Braga, no séc. XV, uma comunidade judaica organizada, vivendo pri­
meiro numa rua vizinha da S é 37 e depois noutra mais afastada, a rua de 
Santo António.

Quer na Judiaria Velha quer na Nova dispuseram de sinagoga, insta­
lada em edifícios que eram propriedade do Cabido, como aliás acontecia 
com as casas que habitavam.

Quanto à sinagoga da rua de Santa Maria, vimo-la referida em vários 
documentos. Situava-se na parte oriental daquela artéria 38.

Vejamos agora o que há a dizer sobre a Isnoga da rua de Santo António.

33 Tomo II, fls. 104-lO4v.
34 Tomo II, fls. 160-160v.
35 Tomo III, fl. 62.
36 • Tomo m , fl. 69.
37 A documentação que publicamos não deixa dúvidas a esse respeito, pois situa 

a Judiaria Velha numa rua que parte da Catedral em direcção à Porta de Santiago.
38 Também aí os documentos são precisos.
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ni. A SINAGOGA DA JUDIARIA NOVA

No índice do Livro de Prazos do Cabido, que julgo ter sido organizado 
no decurso do século XVIII, depois da publicação do curiosíssimo Mapa das 
Ruas de Braga, em 1750, e  devido à pena tão habilidosa como paciente dum 
membro do Cabido, o Rev. Richardus da Rocha, lê-se:

Rua de Santo António — Da parte de poente.
Casa n.° 12

«Prazo de hua casa na rua de Santo António, que tem a imagem do 
dito Santo e partem (sic) do sul com casa n.° 11 e do norte com casa n.° 13 
e tinha sido synagoga dos Iudeos, feito a Diogo Gomes de Abreu Arcediago 
do Couto, e a duas pessoas. Não fala em Laudémio. 28 de Julho de 1502».

A descrição que se faz no artigo transcrito corresponde, no essencial, 
à gravura extraída do referido Mapa. A imagem de Santo António lá se 
encontra no seu nicho e a numeração condiz com a indicada no texto. Se 
compararmos essa gravura com a foto do edifício que foi, até há poucos 
anos, Albergue Distrital — de que conserva ainda a placa — podemos cons­
tatar que se trata precisamente dum imóvel que, quanto à fachada, sofreu 
apenas modificações na parte superior, onde os torreões ameados foram 
unidos, e no espaço que medeia entre os dois se abriram duas janelas. No 
resto, está intacto, não só com a imagem de Santo António mas também, 
no lado oposto, com a de Santa Isabel e com o brasão dum arcebispo — não 
consegui ainda apurar de qual383 — acrescentado à construção primitiva.

O manuscrito em referência é longo — 9 páginas — e de difícil leitura, 
como acontece a quase todos daquela época. Dada a impossibilidade de 
encontrar em Braga um serviço organizado de leitura de documentos, não 
aventuro neste trabalho a que para mim fiz. No entanto, penso que ao con- 
sultá-lo nele poderão verificar que o escriba do século XVIII, ao organizar 
o índice, não se cingiu aos dados fornecidos pelo manuscrito. Utilizou outros, 
extaídos de documentos posteriores. Assim, a referência à imagem de Santo

38a Posteriormente à redacção e leitura desta comunicação, tomei conhecimento de 
que o brasão em referência era do cónego da Sé de Braga, João de Meira Carrilho, 
falecido em 1688. — V. Vaz-Osório da Nóbrega, Pedras de Armas e Armas Tumulares do 
Distrito de Braga, vol. I, pp. 700 a 706.
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António encontra-se num documento de 1697, no tomo 78 do mesmo Livro de 
Prazos39.

A existência de «torres dentadas» naquele edifício contém-se em outro 
documento do mesmo Livro, tomo 117 40, onde se lê: «Em nome de Deos Amen 
Saybão quantos este publico Instrumento de renovação de prazo de vidas 
de hua morada de casas sobradadas com duas torres dentadas que vão dos 
n.os 12 e 13 sitas no Terreiro de Santo .António desta cidade ...».

Do que parece não restarem dúvidas é de que para o organizador do 
índice o edifício desenhado e marcado com os n.os 12 e 13 era o que tinha 
servido de sinagoga — a última — nos finais do século XV.

Evidentemente que não temos meio de saber como era então aquela 
construção. Nem tão pouco se as ameias e os torreões eram primitivos. Para 
já, contentemo-nos com saber que a casa que é identificada no início do 
séc. XVI como tendo sido a última isnoga de Braga está de pé. E o facto 
é tanto mais de salientar quanto Braga não abunda em construções antigas. 
Os responsáveis de outras eras entendiam, ao que parece, que o velho 
tinha de ceder o lugar ao novo. Excepção aberta para a catedral ... 41.

O edifício do Largo de S. Paulo — antigamente Terreiro de Santo Antó­
nio — tem embutidos dois brasões do mesmo titular —, diferindo apenas em 
que um deles tem a aba do chapéu dobrada na parte da frente. O do lado 
esquerdo foi colocado no vão duma porta em ogiva, o que denota que ele 
não fazia parte da construção primitiva. Quanto à imagem de Santo António, 
que foi que me chamou a atenção e me permitiu relacionar com esta casa 
a última sinagoga de Braga, ela lá se mantém, mas decapitada. Oxalá 
que a nova aplicação42 que vai ser dada ao edifício lhe permita restauro 
adequado, para bem da cidade. Como seria de desejar que a velha rua de 
Santo António merecesse das autoridades responsáveis alguma atenção43. 
E é tudo o que, no estado actual das investigações, se pode dizer sobre 
este assunto.

39 É do teor seguinte o cabeçalho desse prazo: «Praso de liure nomeaçãm de duas 
casas grandes que tem a imagem de Santo Antonio no terreiro de Santo Antonio desta 
cidade feito ao Rev.í0 Pedro Lopes Leitam abbade do Sardal». Tomo 78, fl. 13v.

40 FL 62v.
41 Tenha-se presente o dito popular: «Velho como a Sé de Braga».
42 Prepara-se a instalação naquele edifício do Museu D. Diogo de Sousa.
43 Todos os edifícios daquela artéria — tristemente famosa nos nossos dias — care­

cem de cuidados de conservação. Aliás, como muitas das casas das ruas da zona da Sé. 
Começando pelos letreiros — que primam pela ausência ...
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IV. OS CRISTÃOS NOVOS

Qual o destino dos judeus de Braga, depois da ordem de expulsão do 
país, que não quiseram converter-se ao cristianismo?

É bem pouco o que se pode apurar, utilizando o mesmo Livro de Prazos.
Da família Brafanez sabemos que um ramo se converteu, o que atesta 

a mudança de nome para Barros, e se fixou em Ponte do Lima. Na verdade, 
em longo documento que ocupa dez páginas, no tomo IV do Livro de Prazos, 
são emprazadas as casas que a referida família habitava. Eis o resumo 
dessa escritura, extraído do respectivo número do índice:

«Prazo de duas casas na rua da Judiaria que até agora era húa só 
morada, que tinha sido emprazada a Isac Brafanes, que ao depois se chamou 
Gabriel de Barros morador em Ponte do Lima e a sua mulher ViMda, que 
ao depois se chamou Branca Pereira, feito de húa casa a Fernam Bravo, 
e a duas pessoas; e da outra casa a Águeda Anes irmãa do dito Fernam 
Bravo e a duas pessoas. Não falia em Laudemio. 14 de Fevereiro de 1500» 44.

Na cidade de Braga, como inquilinos do Cabido, aparecem-nos dois «novos 
cristãos», ambos exercendo a profissão de alfaiate. Um chamava-se Martim 
Vaz, era casado com Isabel Pires e residia na rua das Oveias, a sul da Sé 
e a esta paralela 45. O outro era Arítónio Ribeiro, casado com Beatriz Alniorim 
e residia no Terreiro de Santo António. Ambos os documentos são de finais 
de 150746.

Contrariamente ao que se passa com Gabriel de Barros e mulher, acima 
referidos, destes dois cristãos novos não se sabe o que fossem antes de con­
vertidos. Sabe-se sim que exerciam uma profissão modesta estranha a todos 
os judeus cuja presença em Braga registámos no decurso deste trabalho.

Para finalizar este capítulo resta dizer que embora os historiadores 
silenciem as vicissitudes por que passaram os judeus bracarenses, eles certa- 
mente padeceram, como a generalidade dos seus irmãos de raça e crença, 
as agruras da perseguição e  do exílio, quando a convivência com o clero de 
Braga se tornou inútil para os defender. O caso narrado por Fr. Pantaleão 
de Aveiro no seu Itinerário47 não é certamente único. Oiçamo-lo: «Não

44 Livro de Prazos. Tomo IV, fls. 7v. e  segs.
45 Livro de Prazos, Tomo V, fls. 9 e segs.
46 Livro de Prazos, Tomo V, fls. 14v e segs.
47 Itinerário da Terra Santa e suas particularidades. Utilizo a edição da Imprensa 

da Universidade, Coimbra, 1927.
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teríamos passado vinte casas, quando de hua delias sahem cinco, ou seis 
Judeos Portugueses, dizendo com grande alvoroço hu delles: Padre Fr. Pan- 
taleão, quem vos trouxe cá, quem havia de cuidar que virieis a esta terra 48? 
(...) acudirão logo outros das suas logeas com muyta alegria, e  com elles 
hu moço de bem pouca idade, que por me dizer, não haver dous annos, 
que sahira de Portugal, lhe perguntey donde era, & porque se ausentára. 
Disseme ser natural de Braga, & que fugira, porque queymárão seu pay 
e tinhão presa sua mãy».

V. OS NOMES DOS JUDEUS DA COMUNA DE BRAGA

Apesar do título dado a este capítulo, não vou fazer aqui um estudo 
de ordem linguística, que dificilmente caberia em trabalho destinado a um 
Congresso de História.

Os nomes individuais são, na sua maior parte — nem era de esperar 
outra coisa— de origem bíblica: Isaac, Jacob, Abraão, Salomão, Samuel, 
Yuda, Moisés, Mosse, Mouse, Mousém, Menahem. Mas há-os de outra índole, 
conhecidos ou não: Sancho, Alegria, Soeira, etc.

Quanto aos nomes de família uns são de origem peninsular, como Almeida, 
Montesinho, etc. Outros desconhecidos entre os nomes portugueses: Brafanez, 
Cernia, Tamassas, etc.

Outros, finalmente, trazem origem estrangeira, fazendo supor que se 
trata de imigrantes. É o caso dos galegos e  do castelhano.

Há um facto que não pode deixar de ser registado aqui com interesse: 
é o de, em boa parte, as escrituras serem assinadas pelos emprazados com 
os nomes grafados em caracteres hebraicos. E os nomes completos, o que 
obriga a uma espécie de aljamia, para transliterar palavras como Montesinho.

Em face do que acabo de assinalar, e que os especialistas em estudos
f i • •

hebraicos podem verificar — para isso se reproduzem as assinaturas — 
é lícita a pergunta: Porquê em hebraico? A resposta parece ser fácil. 
Porque era nessa língua que eles oravam e faziam os seus estudos

48 Já  escrevi algures que a familiaridade com que os judeus portugueses tratavam 
este frade franciscano, na sua viagem a caminho da Palestina, onde estadiou alguns 
anos, leva-nos a perguntar se ele não era um cristão novo.
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literários. Mas pergunta-se ainda: E o que significa esta concessão por 
parte do Cabido? Por tolerância? Por simpatia? E porque não exigiam que 
assinassem também utilizando os caracteres latinos? Porque eles, cónegos 
conheciam a língua dos judeus? Ou como simples prova de confiança? Não 
sei responder. E gostaria que os estudiosos das outras comunas de Portugal 
— e mesmo de Espanha — verificassem o que aí se passou na mesma época.

E é tudo o que no presente se me oferece sobre os judeus da cidade 
dos arcebispos, no século XV.

D O C U M E N T A Ç Ã O

Observação

Na leitura dos documentos, procurou-se manter mais ou menos intocável a ortografia 
da época, nem sequer alterando as abreviaturas.

Desta maneira, poderão os linguistas ter à mão textos do séc. XV na sua autenticidade.
Sem dúvida que se encontraram dificuldades, e não pequenas, que nem sempre terão 

sido ultrapassadas.
Achou-se por bem fazer a reprodução fotocopiada de um dos manuscritos que são 

firmados em hebraico e das assinaturas dos restantes, por duas razões: a primeira para 
mostrar o estado de espírito da entidade proprietária dos edifícios emprazados — o Cabido 
da Sé de Braga— e a segunda para fornecer aos hebraístas nacionais e estrangeiros, 
que deste trabalho possam vir a tomar conhecimento, material de estudo.

Disse-se acima que se respeitou, quase em absoluto, a ortografia utilizada pelos 
funcionários do Cabido. Fez-se porém excepção para o uso do hífen em final de linha, que 
se achou conveniente introduzir.

I

Aos b iij dias do mes de m ayo de iiijc Lxbj sendo em  cabido na cassa do 
cabido nouo os honrrados Senhores luis affons chant e Johã fm z bacharel e d° 
de u jan a  e alu° fm z  e jo h ã  a° abbade de couas e Im° a° chancarell e g° p ito  e Ruj 
vãaz e m estre  R° e afons co rrea  e d° m jz e alu° affons e Iopo a° todos coongos 
pbendados em a d ita  see de b rag aa  sendo em cabido e fazêdo cabido como he 
de seu costum e p  lançam*0 de fauas q  sayrom  xiij b rancas e hua p re ta  Em pra- 
zarom  em  tres  u jdas e m ais nom  a ssálamõ dallmeida e a Isaq dalmeyda Judeus 
as casas em q u jueo  nuno de fa r ja  com  saas perteéças q  o d ito  cabido pteecê 
assy como as traz ia  o dito nuno de fa r ja  do dito  cabido com o exido q  traz ia  
Johã Riz de lixboa des o poço e entrada dos Judeus pa contra santiago. Os quaaes 
nas d itas cassas ham  de fazer duas m oradas de nouo e corregerã de todo ponto 
aas suas despesas em gissa q sejam  m uy bem  feitas da fe itu ra  desta  sc ritu ra
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a taa  tres  anos qpdos e acabados e os ditos em prazadores e suas m olheres e 
terce iras pessoas depos elles pagarõ  de penssom  delias em  cada htxu ano quatorze 
m rs da m oeda antiga assy e pella gissa q  pagaré os ou tros q  prazo  traze do dito  
cabido e m ais h ú u  p a r  de bõoas gallinhas Recebondas /  as quaaes co b rará  
e auerã  o m elhor q  poderem  assy com o o d ito  cabido pode au er e co b ra r quall quer 
te lha m adeyra ped ra  e assy o u tras  quaaes quer coussas que levadas sejam  das 
d itas cassas p  quaaes quer pessoas q  aas d itas casas p tecerrê  as quaaes auerã  
pa  a ju d a  do dito  R eparam '0 com  todallas ou tras clausolas q theudas (...) no ta  
deste liu ro  ts q  a este forom  psen tes Johã sobrinho  terçenario  e alu° de m edeiros 
clergo de choro  em  a d ita  see e outros.

(Sem  qualquer assin a tu ra  ou sinal).

Livro de Prazos do Cabido, Tomo I, fl. 5 v. e 6

I I

Item  aos Xbiij ds do m es de Junho  da d ita  e r a 49 seendo em cabidoo nas 
casas do cabidoo nouo os h on rrados e d ijc tos barõões lopo aluarez cl° e jo h ã  fm z 
bacharel alu° fm z  e alu° uaasqz e lopo aluerez e gomez fm z e johã  affons abbade 
de couas e gonçallo piz e Ruy uaasquez e affons correa  e m rc R° e d° m jz fazendo 
cabidoo com o he de seu costum e p lançam 10 de fauas que todas sa irom  brancas 
em pzarõ ajoham  affons chanceller coongo e seu Jrm ãao  em  tres u jd as  Renuuaçõ 
q ped ro  anes de gualta r fez em  m ãaos dos sobre ditos e p elles Recebida e 
ou trossy  p  (...) q o dito Johã  affons chanceler do dito  prazo fez ao d itto  pedro  
anes aaqual os ditos Snrs deron  sua au to ridade sg° q tem  em  publicas sc rtu ras  
em pzarõ com o dito  he em  tre s  u jd as ao d ito  Johã  a° o qual nom eara a  sg* pessoa 
e a  seg* nom eara a tceira. as casas q  stam  na  Rua de sta m a que foi Judaria 
e que stam  da m ãao squerda qndo uaa pa . ap o rta  de Santiaguo que som  duas 
m oradias e p "ra de húa p" cõ casas que traz  m eenda0 e da p" do fundo cõ casas 
em  q  m orou  Isaque dalmeyda  as qaaes todas som do d ito  cabidoo oql prazo he 
feyto pelo preço de seis m rs da m oeda an tiga as quaaes an te  andauã em pzadas 
p cim quo m rs e dara  m ais h u u  pã de gallinhas com  todallas clausullas acostu ­
m adas e q thudas n a  p rim eira  n o ta  deste liu° ts  Joham  de sam  Johã e g° uaasqz 
tcenarios Jam  (...) abade de avellanoso.

Livro de Prazos do Cabido, Tomo I, fl. 8

49 De 1466.
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III

Item  feria  bj vxjte dias do m es de Junho da d ita  e r a 50 na casa do cabidoo 
nouo seendo hi os honrrados e d istto s barõões lu js affons chan t e Johã fm z 
bacharel e alu° uaasqz e lopo aluares e d° de u jan a  e Johã affons chanceller e 
gomez fm z e affons correa  e gonçallo prz e m eest R odriguo e alu” affons e lopo 
affons todos coongos pbendados em  a d ita  see fazendo cabidoo e em  nom e de 
cabidoo com o he de seu costum e p lançam 10 de fauas q  sairom  todas b rancas 
guardadas as solepnidades etc Receberom  Renouaçom  do prazo das casas em 
que ora mora Joham Riz de Lixboa coofigo pa  as od ito  cabidoo au e r e fazer 
delias e pertenças e exidos lindm 1' o que lhes e p ú tu d e  e causa da d ita  Renua- 
çom  p u ja  e m odo de aueença apzm 1” do d ito  cab ido  e do dito Joham  Roiz q 
pa esto  fazer seu p or lopo affons correeyro  seu Jen rro  q  p resen te  staua q  as assy 
dim itio  em  seu nom e loguo lhe em pzarõ nouam " e o d ito  por asy o Recebeo 
as casas da Judaria uelha em  que m ora ora Jacob castellão com  todas suas 
p teenças e exidos assy e polia guisa q as trazia gllz tercenario  sem nêhúu min- 
guam ento  pollo pço q  o d ito  Johã Roiz paguaua das d itas casas em q  o ra  m ora 
oqual he dz m rs nõ  co tando  aqu j o u tras  casas q  e rã  ju n ta s  aestas pncipaes 
q paguauã oyto lis e assy fica em dz m rs po as d itas casas de Jacob caslellãao 
e este prazo  lhe fizerõ em  tres u jdas cõ todalas clausulas e qdicoões q thudas 
na pm a no ta  deste liu ro  tis pedro  affons clrgo criado  do chan t e g'° uaasqz 
criado  do  bachare l alu° uaasqz e eu Johã Roiz scrã  q  es to  scru j.

Livro de Prazos do Cabido, Tomo I, fl. 9 e 9v.

IV

Item  xbj de Ju lh o 51 Sendo em cabidoo os honrrados luis a° chan tre  e Johã 
frnz bacharel d° de u jan a  affons corea m r R° g° p in to  Johã a° chãçarel (sic) g° pjz 
d° m rtjz  lopo affonso todos conjgus preuendados em  ad ita  see na  capella m or 
e fazendo cabidoo p  lançam '” de fauas que todas sa irom  b rãcas a fo ra  h ú a  Rece- 
berõ  e R enuvarom  ho  prazo  das casas da  Judaria velha que traz ia  m c moussem  
filho que foi (?) de m e Isaac (...) o d ito  m* m oussem  que p r te  es taua  e  loguo em  m odo 
de escam bo (?) polia renuvaçom  do dito  prazo lhe em prazarom  em tres  v jdas 
e m ajs nom  am etade das casas que forom  de Johã Roiz de Lixboa conjguo 
que estão  da p a r te  de cim a e com o lhes som  rep a rtjd a s  no  cõtrayto feito  antre 
o cabido e comuna dos Judeus e lhe da o  d ito  cabido alem  do que adestas 
ocarp in teiro  que as tem  de em p re itad a  m jl Rs b rãcos e logo em d r” e m ais 
qu jnhen tos res que lhe serã  descontados nas pensões que ade paguar em  cada húu  
ano das d itas casas das quaes hade p ag u ar o  preço que paguaua das que Renuvou 
.s. duzentos e se ten ta  Rs da m oeda o ra  corente que som  quatorze m rs cõ todallas

50 De 1466.
51 De 1466.
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clausullas e condições etc  o qual prazo sefaz deste sam jguel vjndoeiro  ad ian te  
lope anes e Johã  de bastuço alu° de B raguaa tcenairos e Eu

(Sem assinatu ras)

Livro de Prazos do Cabido, Tomo I, fl. 10 e lOv.

V

Item  aos xix de Julho da  d ita  e r a 52 seendo em  cabidoo na capeella m ayor 
os honrrados Sre’ lu js affons chan t lopo alurcs cl° gil uaaz d° de v jana e gomez 
frnz Johã a° chanceller e g° p ito  m c R odrigo e d° m jz alu° affons e lopo a° todos 
congos pbendados em  a  d ita  see fazendo cabidoo com o he de seu costum e 
em pzarõ em  sua v jda a g° uaasqz tcenario  as casas da Judaria uelha em  q  o ra  
mora meestre moysem  as quaaes partem  da p a rte  do fundo com  a casa ora 
he Isnoga  e  da o u tra  com  as casas em  q  m ora a Irmãa do dito Judeu as qaaes 
lhe drõ  p v íjte  hua  lbs da m oeda an tigua e m ais húu  pa de g“ e fa ra  a p rm ra  
pagua po sam  m iguei de sessen ta  sete com  as clausulas e condições acostum adas 
ts lopo ans e Johã sobrinho e m eestr paullo  tcenario  e eu Johã Roiz scriuam .

(Segue-se um a rubrica, provavelm ente do escrivão)
♦

Livro de Prazos do Cabido, Tomo I, fl. 11

VI

Item  aos xxbiij dagosto da d ita  e r a 53 seendo em  cabidoo os hõrrados sres 
luis affons chan t e lopo alu“ cl° e Johã  frnz bacharel e alu° frnz e lopo alu r“ 
e gil uaasquez e Johã affons abbade de couas e gomez frnz e m eest R° e g° prz 
e d° m jz fazendo cabidoo na capeella m ayor coom he de seu costum e em prazarõ  
em  ts pessoas as casas em q morou musse Judeu q  s tam  ao canto  da Judaria 
uelha apero  deam orim  e assua m olher viollante affons e a  húa pessoa depos 
elles põ pço de qutorze lis e húu  pã de g“ e faz ap rm ra  pagua em  cheo põ sam  
m iguei de Ixbij e as g“ põ n a ta l pm o q  uem  ts  gomez m jz e gonçallo uaasquez 
tcenarios e o  chan t deu a ello sua au to ridade

(O docum ento  fecha com  um a ru b rica  ilegível)

Livro de Prazos do Cabido, Tomo I, fl. 12v.

S3 De 1466. 
52 De 1466.
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V II
‘ > • • * « •

Item  aos xxiij de Set° da e r a 54 lxj na  capeella de dom  g‘° sendo em  cabidoo 
ch an tr Jam  fm z alu° uaasquez lopo alu“ aiu° fm z Couas gomez fraz  a° co rrea  
Johã a° m eestr R° g° p rz  alu° affons (...) cabidoo fazendo em pzarom  ad° de v jana 
p lançam '0 de fauas q sayrõ  todas b rancas em  vida do dito  d° de v jana as casas 
da Rua de sta maria q Isnoga dos Judeos assy como as trazia acomuna com  
suas pteenças e paguara  em  todo húu  ano xxxb lis aqnhentos p r  húu  e faz a
p rm ra  pagua põ sam  m iguei de Set° de lxbij ts p° affons clrgo cãdo do chan t 
e alu° anes p o rte iro  e eu Jo h ã  Roíz e o ch an t deu a ello sua au to ridade

(Fecha com  rubrica  igual à  do an terio r)

Livro de Prazos do Cabido, Tomo I, fl. 13v.

V III

Item  aos xix de Junho da d ita  e r a 55 Seendo em cabidoo os honrrados Sres 
alu° fm z e lopo alu"3 e gil uaãz gomez fm z m ” R° g'° p rz  d° m jz e alu° affons 
Johã delgado e gomez m jz na capella m ayor fazendo cabidoo seg° costum e p 
lançam '0 de fauas q  lançarõ  e sairom  brancas afora  ts das quaaes húa lançou 
lopo alu“ q trad izendo  . a fo rarõ  po noue anos a m* fm z q  pn te  s tau a  húas casas 
q o d ito  cabidoo tem  na Rua de sancta  m aria  q  p tem  da pte do fundo cõ casas 
em  q u jue  o chanceler e de cim a cõ casas em q morou m re mousem oriuez q 
som  do d ito  cabidoo põ preço de dozentos Rs e húu pã de g*s e fa ra  a p rm ra  
pagua põ sam  miguei de lXbiij e as g" põ nata l segujte cõ as clausulas neces­
sárias ts g'° uaasquez tcenario  e p° m jz (...) e Johã dijz e eu  Johã Roiz etc

Livro de Prazos do Cabido, Tomo I, fl. 19v.

IX

Item  aos dez dias do m es dagosto de 6756 seendo em  cabidoo os honrrados 
Sres lu js affons chan t Johã  fm z bacharel gil uãaz lopo alu“ e Jam  a° (...) gomez 
fm z Ruj uaãz lopo stéz g° p ito  d° m jz e alu° affons todos (...) coongos pbendados 
em  a d ita  see fazendo cabidoo com o he de seu costum e em prazarõ  p lançam '0 
de fauas q  sa irõ  todas b rãcas guardadas as solepnjdades acostum adas em pzarõ 
em  ts  u jd as a Jacob m õtesinho  e assua m olher m jssol e húa  pessoa depos elles

54 De 1466. — É evidente o lapso do escriba, que omitiu uma letra.
55 De 1467.
56 De 1467.
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do Poço ou da Judiaria Velha—, vista do lado da Sé.
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húu  pard ieyro  q  s ta  na Judaria noua q p te  p detrás cõ casas q  odito Jocob 
mõtesinho  traz  em pzadas do d ito  cabidoo oqual prazo lhe fazem  põ preço de ts m rs 
da m oeda an tigua e lhe m ãdarõ  a ju n ta r  este pard ieyro  aas d itas casas polias 
qaaes pagua cinquo m rs e assy pagua po todo oyto m rs e m ãdarõ  que lhe fosse 
todo posto  em  húu  prazo cõ todollas clausullas acostum adas e q thudas na  p rm ra  
n o ta  deste liu ro  ts gonçallo uaasqz tcenario  e Johã de belinho cligo de m issa 
e eu Johã Roiz scriuã esto  scru j (Fecha com  rubrica)

(Seguem-se as assinatu ras, um a das quais em hebraico — a de Jacob Montesinho)

Livro de Prazos do Cabido, Tomo I, fl. 20v.

X

Item  aos Xbj dout° de 67 Seendo em  ca°° os honrrados Sres chan tre  gil uãaz 
gomez fm z o abade de couas Johã a° chanceler g'° prz Ruj uaaz m° R° alu° affons 
Johã  delgado todos coongos pbendados em  ad ita  see fazendo cabidoo com o he 
de seu costum e p  lançam ’0 de fauas q todas sairõ  brãcas. fezerõ pzo assalamõ 
tamasas q  pn te  e ra  e assua m olher cimaha nõ pn te  e a húa pessoa (...) dhúas 
casas q  odito  cabidoo ha  na  Judaria noua q  odito  cabidoo ouuve p u ja  de scam bo 
da q fra ria  de santiago e p tem  de húa  p te  cõ casas em q mora sancho Judeu  
e da p te  de cim a cõ casas em  q  m ora  mosse Irmãao  do d ito  sancho oql as 
corregera e rep a ra ra  e pessoas depos elle e m guisa que m ylhorem  e nõ peiorem  
e de e pague em  cada húu  ano de Rnda e peensson em cada húu  ano duzêtos 
v ijjte  Rs po dia de sam  m iguei e húu pa de g“‘ boas pagadoiras as p rm ras  loguo 
p nata l segujte cõ todallas clausullas e (...) q thudas na p rm ra  no ta  deste liuro. 
ts g° uaaz (...) clrgo de m issa crado de J*m delgado etc. Item  no dito  dia os 
sobreditos em pzarõ a ouro velhido m olher q  foi de m ayl as q  casas em  q  u jue  
aaen trad a  e quãn to  da Ju d aria  po pço de iijc L’* Rs os sobreditos .s. em trs  u jdas 
e ella nom eara asda pessoa e asda  nom eara a tce ira  etc  e eu Johão  Roiz esto  
screuj (Fecha com  a ru b rica  habitual)

(Seguem as assinatu ras, u m a das quais, a  de Salamon, repe tida  e com  a 
indicação «põ su  m olhr», em  hebraico)

Livro de Prazos do Cabido, Tomo I, fl. 23v.

XI

Item  aos b  dias do m es dabril de iiijc lxx estando em  cab jdoo  p sõo de 
cam paa tangida os Senhores lu js  a° chan tre  johãam  fm z alu° vaaz bacharel em  
degdos lopo alúz abbade de couas gomez fm z g° p in to  d° m jz lopo a° johã 
delgado m re R° berto llam eu a° os qees p  lançam '0 de fauas b rancas e p tas q 
todas sairom  b rancas emprazarom huas boticas q som  no  com eço da Ju d aria  
aam ãao  sestra  e p a rtem  com  ho  enxido de salomon dalmeyda e  com  casas de

8
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Jacob castellano e en testa  ê Rua puca .-s. a p rim era  botica q es ta  ju n to  com  a 
casa do dito  Jacob castelãao a  abram do rego oriuez q  psen te  estauva e asua 
m olher (...) e a húa pessoa de pos elles e de e pague em  cada húu  anno defforo 
e penssom  ao d ito  cabydoo em  cada húu anno duas liuras e xb soldos de boa 
m oeda an tijga. pagadas asetecentos p o r húa e bem  assy em pzarõ com  a out de 
mosse brafanez a  musse galego e a duas pessoas depos elle q  el nom ee a sg“ e a 
sgJ nom ee a tce ira  etc e pague delia em cada húu  anno ao dito  cabjdoo tres 
lis da d ita  boa m oeda asetecentos p húa e fa rã  e refaram  toda  bem  feitoria 
e com todallas clausulas q thudas na pm ‘ no ta  deste liuro e pagarõ  ad ita  penssom  
ju n tam en te  em  cada húu  ano p nata l e fara  a pm* paga. p na ta l q  vem  de lxxj 
e dhi em  d ian te polo d ito  dia / :  ts g° luis po teiro  do cabidoo

(Seguem-se assina tu ras de vária  espécie, um a das quais, parece-m e, em 
hebraico)

Livro de Prazos do Cabido, Tomo I, fl. 42v. e 43

X II

Item  bem  assy em pzarom  os sobreditos no dito  dia e o r a 57 húas casas sobra­
dadas q som  na dita Judaria e ptem  de húa p te  com casas dabrã montesinho  
e da out com  salamon montesinho  e em  confron ta  com  Rua pucl q  vaj da Judaria  
pao postigoo ha samuel dalmeyda q psente es taua  e a ouro sua m olher e ha 
húa pessoa depos elles e ffa ra  o fron ta l delias de nouo p todo este  ano e as 
paredes e solhados e m adeira  e telhado (...) o q  lhe q p r e dhi em  diante ffara  
e R efara toda bem  feito ria  etc e o fron ta l e as o u tras  cousas p todo este anno 
sob pena de m jl r js  e quan to  ha parede fara  de pois no segundo ano sob a dita 
pena e pagara  deforo e pensson em cada húu  anno ao dito cabijdoo  tres m jrs 
m° pagada po sam jguel ju n tam " e fara  a pm ” paga. p este sam jguel etc

(Segue-se um a assin a tu ra  em  hebraico  — ju lgo  que de Sam uel de Almeida)

Livro de Prazos do Cabido, Tomo I, fl. 43

X III
• *

Item  no dito  dia e o r a 58 po dito  m odo os sobreditos em pzarõm  outs casas 
sobradadas q sam em a dita Judaria e p tem  com  Isaq montesinho  e da ouf com 
samuel dalmeyda  e confron ta  em Rua pu“ a abrã montesinho  psente e sua 
m olher Riqa nõ psen te e ha húa pessoa depos elles etc e faram  e refa ram  ê ellas 
e suas p teenças toda bem  ffeito ria  q fazr poderê e dem  e paguem  ao d ito  cabijdoo 
de foro e pensson em  cada húu ano dez. m rs de boa m oeda an tijga. e húu

57 5 de Abril de 1470.
58 5 de Abril de 1470.
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p a r de gas Recebondas pagada a d ita  pensson po sam jguel de set° e fara apm* 
paga p o r sam jguel de lxxj e assy dhi em d ian te em cada húu  anno pollo dito  
d ia com o d ito  he e corregera logo as d itas casas deparedes telhados e m adeiras 
e sobrados e fron taaes e assy das ou ts cousas q  lhes fezr m ester a taa  huu  
anno ssob pena de pagar ao dito  cabijdoo m jl r js  e com  todalas clausullas 
acostum adas etc ts g° vaaz tcenario  e g“ luis p te iro  do cabijdoo e g° gllz moço 
do coro  etc

(Seguem-se várias assinatu ras, um a das quais em  hebraico)

Livro de Prazos do Cabido, Tomo II, fl. 43 e 43v.

XIV

Item  aos noue dias do d ito  mes d a b r i l59 na d ita  casa do cabijdoo e estando  é 
cabijdoo  e fazendo cabijdoo p sõo de cam paã tangida os Snores lu js a° chantre  alu° 
vaaz bacharel em  degdos lopo aluares Joã  affonsso chanceler m " R° g° piz alu  a ’ 
Joham  delgado abade de couas Johane anes os qees p lançam 10 de fauas brancas 
e p tas q todas sairom  brancas guardadas todallas ssolepnjdades do d rjto  e acostu­
m adas em prazarom  e derom  p er prazo a sancho brafanez Judeu  m or em esta  cidade 
q psente estaua  em sua vida e de duas pessoas depos elle e assy q elle nom ee 
asegunda e a sga nom ee a tce ira  húas casas sobradadas em q  o ra  elle m ora da p a rte  
da m ãao d r jta  qndo en tram  pella porta da Judaria E p tem  de hua p a rte  cõ casas 
do dito  cabijdoo em q  m ora  a molher q f foy de maij e da o u tra  com  casas do dito  
cabijdoo  Em  q m ora salamom tamasas e p tem  p detrás com  enxido da egia de 
sam  giãao de paaços E com  Rua puc* p esta  gu jsa e condiçom  q  elle e pessoas 
depos elle a jam  as d itas casas em  tem po de suas vidas e m ais nom  e fa rram  
e R efaram  em elas e todas suas p teenças toda bem  ffeito ria  q  fazr poderem  de 
gujssa q  m elhorem  e nom  pejorem  e dem  e paguem  defforo  e penssom  em  
cada húu  anno ao d ito  cabijdoo em  paz e em  saluo ju n tam " p e r cada húu dia 
de sam jguel deset° xbj.lls. deboa m oeda an tijga  pagadas a setecentas p húa 
e ff a ra  a pm* paga po r o d ito  dia de sam jguel de set° da era  segujnte de lxxj 
e fijdas as d itas tre s  vidas ellas fiquem  liu rem " ao d ito  cabidoo cujas som  
E com  todallas clausulas e condições acostum adas etc ts g° uaaz e musse 
brafanez60 e lopo dijz abade de leestosa etc.

(Seguem-se várias assinatu ras, duas das quais em  hebraico)

Livro de Prazos do Cabido, Tomo I, fl. 43v.

59 De 1470.
Repare-se que aqui aparece a testemunhar um judeu — Musse Brafanez.60
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XV

Item  no dito dia e o r a 61 os sobreditos em pzarom  a  musse brafanez o outro 
Judeu  q  psen t estaua e a duas pessoas depos elle q  el nom ee a seg* nom ee 
a tce ira  etc ou tras casas sobradadas em  q  elle m ora na Judaria noua com  seu 
enxido q  p tem  com  casas do dito  cabijdoo em q  m ora sallcimom tamasas e  com  
casas em  q  m ora Jacob montesinho  q  som  do dito  cabijdoo e com  R ua puc“ 
e m ais lhe em prazarom  húa botica q  p te  com a en trada  das casas de sallamom  
dalmeyda e da ou í com  bo tica  de mosse galego oriuez p esta  gu jsa  e condiçom  
q elle e pessoas depos elle a jam  as d itas casas e bo tica em  tem po de suas 
vidas e m ais nom  e ffa ram  e R efaram  em  todo e suas p teenças toda bem  ffeito- 
r ia  q  fazr poderem  degujsa q  m elhorem  e nom  pejorem  e dem  e paguem  defforo 
e pensson  em  cada húu  anno p cada hún  dia de sam jguel desetem bro  ao dito  
cabijdoo em  paz e em saluo xiiij liu ras e m ea de boa.m oeda an tijga. pagadas a 
bij p húa  e fa ra  apm eira  paga po r o sam jguel v ijndoiro  da era  de Ixxj e com 
todallas clausullas e condiçooes acostum adas etc ts g° vaaz tcenario  e lopo dijs 
abade de leestosa e sancho brafanez®.

(Seguem-se duas assinatu ras, am bas em  hebraico  — as m esm as do docum ento 
anterior)

Livro de Prazos do Cabido, Tomo I, fl. 44

XVI

Item  aos xj dias do m es dem ayo de iiijc lxx estando em  cabidoo os senhores 
luis affonso chant Johãam  fm z alu° vaaz bacharel em  degd! gomez fm z alu° 
fm z  chanceler g° p in to  g‘° p rz  m re R° Ruj vaaz lopo a° lopo dijz berto llam eu  a° 
todos coonjgos pbendados e p lançam ’0 de fauas q  todas sairom  brancas guar­
dadas todallas ssolenjdades do e s ta tu to  do arcebpo dom  m no da boa m em ória. 
emprazarom hiias casas q o dito cabidoo ha na Judaria noua desta cidade q 
partem  com  casas do dito  cabidoo q traz  êpzadas samuel dalmeyda. E com 
pard ieiro  da com êda de R ijo F rijo  e êm  testam  é Rua pu“ e com  seu enxido. 
a ssalamã montesinho Judeu. m or ê a d ita  Judaria q psen te  es taua  e a duas 
pessoas depos elle assy q  el nom ee asegda e a segunda nom ee a tce ira  e nom  
sseendo assy nom eadas q  o d ito  pzo ffiq liurem ente ao d ito  cabijdoo (...) 
E com esta  condiçom  q  ffaram  e rre fa ram  em  ellas e suas p tenças toda bem  
feitoria de gujsa q  m elhorem  e nom  pejorê  . E as corega . logo de paredes 
tauoado ffron taaes e telhado da fe itu ra  deste prazo a dous anos E dem 
e paguem  ao dito cabijdoo  em  paz e em  saluo q tro  m js de boa m oeda an tijga  e 
húu  p a r  de g“s. pagadas asseu pbend” aos tem pos q  pagã as ou tas casas do 
cabjdoo E com todallas clausulas da pm" nota. deste liuro  e q  elles as nom

61 9 de Abril de 1470.
62 Agora é Sancho Brafanez quem testemunha.
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possam  leixar nem  o cabijdoo to lher e o d ito  alu° vaaz vigairo deu sua au to ­
ridade o rd inaria  ao d ito  pzo ts g'° vaaz Johane anes tcenairos

(E n tre  as várias assin a tu ras figura  um a em  hebraico  — a de salamam  
montesinho)

Livro de Prazos do Cabido, Tomo I, fl. 44v.

XV II

Item  aos xxbij dias do m es dout° da d ita  e ra  de m jl iijc lxx anos seendo 
em  cabijdoo e cabidoo fazendo jun to s p  ssõo de cam paa tang ida segundo seu 
costum e den tro  no coro os senhores luis a° chan t p° velho m re scolla Jm a frnz 
bacharel gil vaaz diogo deuiana gomez frnz Jm* a° abade de couas, JrrT affons 
chanceler g° p in to  m estre  R° lopo dijz berto llam eu  a° d° m jz os todos coonigos 
pbendados em  a  d ita  egia debraga os qees p  lançam ento  de ffauas b rancas e 
p tas  q  todas sairom  b ran cas  afora  h ú a  que ssayo p ta  guardadas as ssolenjdades 
da instituçom  do arcebpo  dom  m ”° da  boa  m em ória. E m prazarom  a meestre baru 
Judeu. m or em  a d ita  cidade q  psente estaua  . E a duas pessoas depos elle assy 
q  el nom ee a sega e a sega nom ee a fceijra  em  suas vidas ou aao ra  de suas 
m ortes húas casas q o d ito  cabijdoo ha  na Judaria noua da d ita  cidade com  seu 
em xido q  p a rtem  da h ú a  p a r te  com  casas do d ito  cabidoo em  q  m ora  abadias 
Judeu  E da out* com  h ú u  pard ie iro  q  sse diz seer do filho do fro n te jro  e en testam  
com  Rua pu" e com  esta  (...) q  o d ito  m " baru e  pessoas depos elle a jam  e pesuam  
as d itas casas com  suas p teenças e as nom  possam  leixr nem  engeita r em  tps de 
suas vjdas e m ais nom  nem  ho dito  cabijdoo lhas possam  to lher e q  faram  e 
R efaram  em  ellas e em todas suas p teenças toda  bem  ffeito ria  e m elhoram '0 
q  fazr poderem  degujsa q  m elhorem  E nom  pejorem . E dem  e paguem  de ffo ro  e 
penssom  ao d ito  cabidoo e seu pbendeiro  em  cada húu  anno ê paz e em  saluo (...) 
liu ras de boa m oeda an tijga  pagadas a setecentas p o r húa E m ais húu p a r de 
g“ Recebondas pagada a d ita  penssom  e fforo  em cada húu  anno aos tps q  pagam  
ou pagarem  os ouís caseiros do cabidoo E ffindas as vidas das d itas tres pessoas 
q  o dito  em prazam '0 fiq liu rem " ao dito  cabidoo cujo he E q  nom  possam  d a r 
nem  doar vender nem  escam bar nem  a lhear nem  out cousa deste pzo fazr sem  
au to ridade do Senhorio nem  faram  seu nem  fforo a ou tra  algúa pessoa ssob 
pena de p  esse m eesm o ffeto  (?) pderêm  o dito pzo com toda sua bem  ffeito ria  
E nom  seendo oufssy as d itas  pessoas assy nom eadas q  a  escolheita . posa . no 
cabjdoo to m ar o d ito  prazo  passy ou se o antes quiserem  leixar aseus herdeiros 
q o  possam  fazr E  o  d ito  m eestre baru ê sseu nom e E das d itas pessoas com as 
d itas qdiçõoes Recebeo em  ssy o d ito  pzo E o d ito  cabijdoo assy lho outorgou 
E húa  e ou ta p tes assy o ou torgarom  e pm eterom  tee r e m ãtee r ssob pena de 
ql q r  q qf esto  ffo r em  todo  ou em p te  p agar aapte teen te e ou torgan te  po 
pena e em  nom e delia dez m jl r js  b rancos aql pena leuada ou nom  este pzo 
valler com o ê ello ffaz m êçom  E sse crecendosse dem ãda ou contêda ssobre 
este  êp razam '0 ou sobre cousa q  ael p teença q  as p tes sejam  citadas e dem an­
dadas p  ad ita  egia de b raa  (sic) e p  hi se com eçar o ffeto (...) e acab ar e nom
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pan te  out° algúu Juiz nêm  Justiça  e o d ito  luis a° chan tre  e vig° do S nr arcbpo 
aped ir das d itas p tes deu a ello sua au toridade h o rd in aria  etc ts q  psêtes fforom  
Jm a q tg  (...) e m tim  afons correeiro  e m. m tim  de gu jm ars q° escreuj 

(Fecha com  rubrica)

(Seguem-se duas assinatu ras, m ais ou m enos ilegíveis)

Livro de Prazos do Cabido, Tomo I, fl. 48 e 48v.

X V III

Item  aos xix dias do mes dagosto de m jl iiij ' lxxij na casa do cabido nouo 
sseendo hi ju n to s em  cabijdoo cham ados p ssõo de cam paa tangida os senhores 
g° Jhoham  g° dijz chan tre  gomez fm z thesourero  Joham  fm z bacharel lopo aluarez 
gil vaaz Joham  b ras Joham  affonso chanceler lopo dijz d° Gues alu° afonsso Jacom e 
m eendez m eestre  R° Riiz vaaz Joham  a° abade decouas todos coonigos pbendados 
em a d ita  egra de b ragaa os qees p lançam 10 deffauasbbrancas e p tas q  todas sairom  
brancas guardadas as solenjdades da constituçon do arcebpo dom  m ”g da boa 
m em ória em prazarom  a abram gallego Judeu. m or em a d ita  cidade q  psen te  estaua 
e a gracia sua m olher nom  psen te  e a húu ffilho ou ffilha d an tre  anbos e o ql em 
nom  aveendo a húa pessoa qll o q delles m ais viuer nom “ em sua vida ou aao ra  de 
sua m orte  etc húas casas q  o ra  som dapnificadas situadas na praça da dita 
cidade q  p artem  com  casas em  q m ora lianor dom z tendeira  E da o u tra  com 
casas E que a taa  dous annos pm eiros seguintes correga de nouo o fron ta l e 
aescaada e R epairasse ossob rado  e nõ o fazendo pague dous mil r js  pao cabijdoo 
e dhi em d ian te ffaram  e re fa rã  em  ellas e suas p teenças toda bem  ffeitoria q 
fazr poderem  deguisa q m elhorem  e nom  pejorem  e dem  e paguem  de foro 
e pêsom  ao dito  cabidoo em  cada húu anno p  cada húu dia de sam jguel de 
setenbro  ijc r js  em d rjto  desta  m oeda E húu p a r  de g“ etc q  o dito cabidoo lhas 
nom  possa to lher nem  elles leix (...) sob pena de p agar a p te  teente ij r js  etc e 
lhe m ãdarom  fazr pzo (...) as condiçõoes acostum adas etc.

(Segue-se um a assin a tu ra  em  hebraico)

Livro de Prazos do Cabido, Tomo I, fl. 67

XIX

Item  no dito d ia 63 os ssobreditos em prazarom  p lançam '” de fauas brancas 
e p tas q  todas sairom  brancas húas casas ssom  na Judaria da dita cidade 
q forom de meestre mousem  E  p tem  com casas em  q vive Jacob castellaao E da

63 6 de Setembro de 1479.



SUBSÍDIOS PARA O ESTUDO DOS JUDEUS DE BRAGA 119

out* com  casas q traz  miise brafanez a  samoel aboa m or em  a d ita  cidade q 
psen te es taua  e a duas pessoas depos elle. s.- q  elle nom ee a sg* e a sga nom ee 
a te rce ira  e nom  sseendo asi nom eadas q  fique ao seu m ais chegado herdeiro  q 
p sua m orte  fa ra  q  elle e pessoas depos elle a jam  as d itas cassas com  seu 
enxido e com  a m eetade de húu  pdiero  q  E sta  ho (...) das d itas casas e ho 
enxido das casas do dito  m use brafanez com  condiçam  q as correga e repaire  
todas de nouo E as m ore pessoalm ête e fara  e R efara em  ellas e suas pteenças 
toda bem  feitoria q  fazr poderem  de gujsa q  m elhorem  e nom  pejorem  e dem 
e paguem  de foro e penssom  ê cada húu  anno ao dito  cabjdoo em paz e em 
saluo CLla R js brancos de dez p tos o rrea ll pagados ju n ta m "  p sam jguel de set° 
qdo lhe (?) pagarem  os ou tros caseeiros q  casas tzem  do cabjdoo e m ais húu  
p a r  de g3* Recebondas e fa ra  a pm ‘ das d itas (...) p na ta l pm eiro q vem e a 
penssom  p  este sam jguel q  vem  a húu  anno e assy dhi em  diante como dito  
he E as corregera de todo da fe itu ra  destes a dous annos pm eiros ssegujntes 
ssob a pena a ju so  escrta  e q  as nom  possa en je ita r  nem  ho  d ito  c° lhas to lher 
an te  lhas defendera de q lq r  pessoa q  lhes ponhem  (?) algum  em bargo e assy 
ho ou to rgarom  e p lq r q i esto  fo r pague aa p te  teente X r js  etc.

| i. y+ gl » ã  ; i • ,
•  •

(Seguem-se as assinatu ras)

Livro de Prazos do Cabido, Tomo II, fl. 37 e 37v.

XX

Item  aos cinq° ds do m es de m ço de 482 êpzou o cabijdoo ayuda cema Judeu 
q  psen te  estaua  e a duas pessoas depos elle q eUe nom ee a 2* e a 2a a 3a as 
suas casas da Judaria ê q  uiueo Jacob castelãao e todos seus enxidos e poço 
e p tenças cõ esta  qdiçõ q  da fe itu ra  deste pzo atee q tro  annos segntes elle 
correga e renoue as d itas casas de todo o q lhes fizer m iste r e pague ao dito  
cabijdoo  sejscentos r js  b rancos e ij gai p na ta l pm ro q  vem  e a pensom  deste 
sam  m jguel q vem a húu anno e cõ todalas clausulas acostum adas ts lopo a° 
m eestr de gram atica e p° aluarez p o rtr° e Jom b ras vigro deu a  elle sua autoridade.

Livro de Prazos do Cabido, Tomo III, fl. 62v.

X X I• «• •

■ ♦

Item  aos xxbj dias dagosto de iiijc lxxxij annos na cassa do cabjdoo nouo 
seendo hi jun to s em  cabjdoo os Senhores Joham  vaaz arced” deneyua gomez 
fm z thesoureiro  alu° fm z  gil vaaz lopo aluarez g° p jn to  g'° p rz  Ruj vaãz lopo 
afonso d° gllz estevã falcam  berto llam eu  a° lopo dijz Joham  g'“ gomez anes 
todos coongos pbendados em  a d ita  Igia de b ragaa  pante os gees pareceo mayl 
brafanez Judeu  m or em a  Judaria da d ita  cidade e lhes psen tou  húu estrm '° 
d a rrêd am " q  parecia  seer feito  e asignado p pero  frnz + a” na cidade do pto
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dentro na Judaria da d ita  cidade nas casas da morada de dona alegria aos xxix 
dias do m es de Julho d esta  era  de iiijc lxxxij annos e em  ellas p  t s 63 samoel 
(...) e Isaq franco moradores em a dita cidade do pello q l estorm '°
ssem ostra  q  a dita alegria assy como emprazador do cabjdoo da dita cidade 
de bragaa aforaua ao dito mayll brafanez huas casas q som  na Judaria noua. da 
dita cidade q a ella e a salamam tamasas sseu marido forom  êpzadas em tres 
vidas p  bem  do ql pzo ella as daua ao dito mayll brafanez. p tres noue anos 
com estas codiçoes .s. q elle correga e R epaire as d itas casas de todo ho neces­
sário  degujsa q  m elhorem  e nom  pejorem  e pague ao cab jdoo  em  paz e em 
saluo ijc xx r js  e huu  p a r  de gas em  cada húu  anno e a ella R . . .  aalem  da 
penssom  do cabjdoo segundo m ais com pdam " se contem  no  d ito  esto rm ‘° ao ql 
o dito m ayll Requereo aos ditos Senhores q dessem  sua au to ridade e qsen tim '0 
. /  e visto p elles seu dizer e p ed ir acham  (?) q  lhes pzia como de ffeto aprouue 
de o  R eceberê p posueiro  em  o dito  pzo os ditos (?) tres noue annos com  esta  
condiçom  q  o dito  m ayll se ja  obrigado aas penssooes. penas e correg im '0 em  q  
a d ita  alegria he obrigada p bem  deseu prazo E afazer e R efazer em ellas toda 
bem  fe ito ria  du ran te  o tenpo deseu a fo ram '0 . E com as d itas qdiçooes o d ito  
m ayll Recebeo em  ssy o d ito  afo ram '0 e sse obrigou de m an teer sob obrigaçom  
de todos sseus bees auudos e p au er e responder p ello p an te  os vig°s da d ita  
Igia de b ragaa  e R ........... ju izes desseu. foro etc. ts  a lu rrs  pt°

(O docum ento fecha com  um a rubrica. Segue-se a assinatu ra , pouco legível)

Livro de Prazos do Cabido, Tomo II, fls. 81v., 82 e 82v.

X X II

Item  no dito  d ia 65 Seendo em cabiydoo cham ados p  ssoom  de Cam paã tangida 
seg° seu costum e nas casas do cabijdoo nouo os Snnores Johã vaaz arced° de 
neyva gomez fm z thes (?) affons coongo g° p in to  pero  b rau o  lopo dijz m estre  
R° Joham  afons lopo aluarez gil vãaz Ruy vãaz a° anhes Jacom e m eendez Joham  
gonçalvez. todos conegos pbendados em a d ita  egreja. Os qes p lançam ento  de 
fauas b rancas e p re tas  que todas ssayrom  brancas gardadas as solepnjdades 
de d r jto  e  a constitu jçom  do arcbpo dom  m no da boa m em ória em prazarom  e 
fizeram  pzo e nouam 10 E sc rtu ra  de fjrm jd o m  a yuda Cema Morador m or (sic) 
na Judaria que p resen te  staua. E e a sua m olher donna oruelhido nom  presen te  
e a hum  f° ou  f* d an tre  am bos o qual hi nom  auendo a h u õ a  pessoa qual o 
postum eiro  que delles m ais u iuer nom ear em  sua vida ou aao ra  de ssua m orte  
que nom  seja de m ayor cdiçom  que elles O qual prazo lhe fizerom  das casas 
da dita Judaria em que ora elle vive que partem  de huõa p a rte  com  casas em 
que o ra  uiue mosse brafanez e da o u tra  com  casas em que o ra  uiue ssancho

64 «por testemunhas».
65 9 de Setembro de 1482.
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sseu ssogr° e com todas ssuas pertenças com o as o ra  elle traz  segundo perteeçem  
ao dito  cabijdoo com  tal guisa e condiçom  q elle e pessoas depos elle. a jam  e 
pessuam  as d itas casas em  tenpos de suas vidas. E  farom  e  R efarom  em  ellas 
e suas perteenças q u an ta  bem  feito ria  fazer poderem  de guisa q m elhorem  e 
nõ pejorem  E a perm eira  pessoa nom eara a 2a e a seg1 N om eara a te rce ira  as 
quaaes nom  sseendo assy nom eadas, ficara  o d ito  pzo pa  o d ito  cabijdoo cujo  
he ou se o an te  q se r  deixar asseos herdeiros qo  possa fazr E  elles o nõ possã 
R ecusar E dem  e paguem  de foro e penssom  em  cada hõu  anno delias ao dito  
cabijdoo E a seu perbendeiro  . trezentos cinqenta r js  brancos de dz p tos o rreal. 
os quaaes trezen tos e c inqen ta  r js  lhe paagra  contando com  elles. cen to  xxb rjs  
q  lhes acrecentou aliem  dos que ssohia de pag ar q  e ram  dozentos xxb. e acre- 
cen tou  m ais aa d ita  penssom  os d itos cento  xxb r js  E  assy ssom  p  todos de 
trez  os ditos iijcL(?) r js . E  m ais húu  p a r  de boas gallinhas . E  com eçara ffazr a 
p rm eira  paga das d itas gas p este  na ta l p rim eiro  q vem  e a penssom  jun tam en te  
p d ia de ssam m jguel deste q  o ra  vem a húu  anno E de hi em  d ian te  em cada 
húu  anno com o dito he com  aquell pem ssom  srom  bem  obedientes E m an­
dados ao dito cabijdoo E nom  cham arom  con tra  elle ou tro  algúu Snnorio  E nom  
possam  d a r doar vender ap n h a r né scan b ar o d ito  enprazam ento  nem  o u tra  
cousa delle fazer ssem  au to ridade  e com sentim ento  do dito  cabijdoo. E fazedo 
q nom  valha e perca ou trosy  o d ito  em prazam 10 cõ toda sua bem  feito ria  pao  
dito  cabijdoo cujo  he E R ecrecendosse algúua dem ãda ou contenda sobre o dito  
em prazam ento  ou cousas a elle p tecentes sejam  as partes  citadas e dem andadas 
pan te  os vigr°* desta  eg re ja  de b ragaa  e phi sse com eçar (...) e acabar. E nom  
pan te  ou tro  algúu ju iz nem  Justiça  E porem  o d ito  cema sse obrigou a todas 
custas pdas e dapnos q sse seguissem  ssahindo ou tro  algúu em prazador sse 
p  d rjto  lhe p tencesse o prazo das d itas casas e nõ podesse to rn a r  ao dito 
cabijdoo. Mais an te  todo p agar de sua casa sse ou trê  p re ten d e r teer d rjto . 
E assy  dalgúua pna  sse ahi ouuer e fazr e dem anda asua pp ia  custa  ssom'* o 
d ito  cabiydoo o  fauorecera  cõ sseu por e oficiaaes etc. E fjn d a  a  d ita  dem anda 
e as casas ficarem  com  o d ito  cem a p  d rjto  elle e pessoas depos elle nom  
poderá  deixar o d ito  enprazam ento . Nem ysso m eesm o o dito cabijdoo lho possa 
to lher (...) ao d ito  tenpo ficandolhe p d r jto  lhe fa ra  boo e de paz de qual quer
pessoa ou pessoas que q elle lhe queira  poer em bargo. E fijndas as d itas tres
vidas o d ito  pzo ficara  liu re  e desem bargado ao d itto  cabijdoo cujo  he. E  pilo 
d ito  m odo o dito  cem a sse obrigou p  ssy e p  as pessoas depos elle de te e r  e 
m an teer as condiçoes do d ito  pzo e bem  assy pilo dito m odo se o Recebeo 
em  ssy. E ysso m esm o quis q sse ou tro  algúu pzo hi ouuesse feito  ou affora- 
m ento  que de d r jto  m ais vallesse q este q  elle d ito  cabijdoo a ja  este p  nenhúu 
e o dito cem a lhe nom  podesse dem andar custas né pnas nê ou tros algúus 
in teresses. E  m ais pag ar aas p a rtes  adverssas se d r jto  teuerem  todo o q  p o r
d rjto  lhes fo r ju lgado E elle d ito  cem a assy lho outorgou obrigando  pã  ello
todos sseus bens m ouees e de Raiz. E assy Regnunçiando ssobr ello quaaes quer 
Juizes ou Justiças de seu fo ro  e bem  assy  (...) ordenações puillegios de hom ê ou (...) 
E o dito  cabiydoo sse obrigou auendo o  d ito  cem a p  d rjto  o d ito  prazo  e pença 
de quaaes q  litigantes de lho nom  to lher em  tenpos de suas tre s  vidas, an te  lho 
fazer boo e de paz etc. com o (...) sob pena de qualquer das p a rte s  que con tra
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XXV

Item  no sobre d ito  d ia 67 e o ra  os sobre ditos / .  em prazarom  ao dito  arcd° 
de neyua E a duas pessoas depos elle .s. elle nom ee a segunda e a segunda 
nom ee a terce ira  húas casas em  que elle o ra  m ora q  som na  santa m*
as qees forom  Isnoga dos Judeus q  p artem  com  Casas do C° q  traz  Joham  
afonsso coonjgo e da o u tra  com  casas do dito  Cabijdoo em  q m ora  g° vaaz (...) 
q  elle e pesoas depos elle a jam  as d itas casas com  todas suas p teenças e faram  
e R efaram  em ellas q n ta  bem  fe ito rja  fazer poderem  de gu jsa  q  m elhoreem  
E nom  pejorem  e dem  e paguem  de foro e penssom  em  paaz e em  saluo ao 
dito C abijdoo .s. apm eira pessoa iiijc r js  e dous pares de g“ E a segunda iiijc L 
rjs  e a te rce ira  qnhentos e m ais as d itta s  g“ E lhe m andarom  delas fazer pzo 
com todallas clausullas e condiçooes acostum adas /  E com pena de dez m il r js  
q  co n tra  elle fo r em  todo  ou em  p a rte  /  p a ra  a  p a rte  aguardan te  etc. E p o r 
firm eza asijnarom  estes pzos anbos E eu m tim  de gu jm rs esto  escru j. E a ju n ­
ta ram  m ajs ou tras casas te rre ijra s  q som de fron te  destas E  p° todo pague o 
sobre d ito  pço e g*‘.

(Seguem-se várias assinatu ras, m ais ou m enos ilegíveis)

Livro de Prazos do Cabido, Tomo II, fl. 160 e 160v.

XXVI

Item  do dicto d ia 68 os susodictos em pzarom  nouam ente e fizera pzo e sc rip tu ra  
de firm idom  em cabidoo p lançam '0 de fauas b rãcas e p tas  q todas sayrom  
brancas gdadas as solepnidades do d rjto  E constituçom  do arcebpo dom  m no 
da boa m em ória ha menahem galego Judeu m or em  a d ita  cidade e aalega sua 
molher q  psentes stavam  e a húu  ff° ou fa d an tre  anbos o q  hi nom  auendo 
a  húa pessoa ql nom ear oq delles m ais viva em sua vida ou aaora  de sua 
m orte  q  nom  seja  de m oor condiçom  q  elles a q l tan to  q  nom eada fo r d en tro  em  
term o  de xxx dias pm eiros segujntes se p sen ta ra  ao dito  cab jdoo  p a  seer conhe­
cido e nom  o fazendo assy ou nõ seendo a  d ita  pessoa nom eada Como dito  he 
qo dito  prazo  com toda  sua bem  feito ria  fiq ao d ito  cabjdoo se o q sr  ou se o 
an te  q sr  leixar aseus herdeiros q  o  possa fazer e elles onom  possam  R ecusar 
/  o ql pzo lhes fizeram  de húas casas q som  do dito Cabjdoo situadas Junto  
com apraça da dita cidade as qees p tem  de húa p a rte  com  casas do dito  cabjdoo 
q  o ra  tra z  p° anes do q n to  çapateiro  da o u tra  com  casas do d ito  cabjdoo em  q  
m orou lianor dom jnguez am ostarde ira  q  a jam  E pesuam  as d itas Casas com  
todas suas pteenças em tem po de suas vidas e m ais nom  e faram  e R efaram  
em elas e em suas p teenças q n ta  bem  ffeito ria  fazer poderem  de gujsa q  m elho­
rem  e nom  pejorem  e dem  e paguem  ao d ito  cabjdoo e sseu pbendro em  cada

67 7 de Julho de 1489.
68 11 de Setembro de 1491.
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húu  anno p  ssam jguel de sse tro trezentos L'* r js  brancos desta  co rren te  m oeda 
de seis cep tijs p  RI e húu  p a r  de gas Recebõdas p  n a ta l segimdo q  pagam  os 
o u trs caseiros q  Casas trazem  do Cabjdoo e os sobreditos menahem galego e sua 
molher Cederom  todo o d r jto  q  tijnham  em  húu  ou tro  prazo  q  as d itas 
Casas tinham  e nom  q sram  nem  querem  u sa r delle ssoom ente este au ram  p 
firm e e valioso e nom  averam  pod er de o  leixar nem  engeitar nem  ho  d ito  
cab jdo  lho to lher an tes lho faram  de paz dequem  q r  q  q t elle lhe poser algúu 
em  bargo  e assy lhes m ãdarom  fazr pzo com  todallas ou tras clausullas e condi- 
çõoes acostum adas e com  pena de Cinq° m jl r js  p  aa p te  teen te e aguardan te  etc.

(Seguem-se várias assinatu ras, um a das quais em  hebraico, a  de menahem, 
tendo p o r baixo, em  carac teres latinos, a  designação «galego»)

Livro de Prazos do Cabido, Tomo II, fl. 222 e 222v.

XX VII

Item  no dito  d ia 69 o sobredito  cabijdoo êpzou a m ‘ Jacob fisico e a  sua 
m olher suejra  e a húu f° ou fa ou psoa etc  húu pard ie jro  q  o d ito  cabijdoo tem  
ao postygo ju n to  cõ a Ju d a ria  q  jaz  em  herm o q  p te  de húa  p te  cõ pard ie jro  de 
boyro e cõ aporta da dita Judaria cõ qdiçõ q  o dito  m ' Jacob  o leuante de 
paredes e refaça de m adeyra e telha e todo o (...) pa cavalariça e pague ê cada 
húu  anno ao dito  cabijdoo  dez rjs  b rancos de dez p tos o r r l  e lhe m andarõ  
faz r pzo cõ todalas c lausu las acostum adas, ts  p° aluz p o rt0 e an d re  tcenario.

Livro de Prazos do Cabido, Tomo III, fl. 69v.

69 15 de Outubro de 1484.
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ABREVIATURAS

a° — Affonso por — procurador
alu° — Álvaro PJ'Z — Pirez
d° — Diogo pzo — prazo
dijz — Diaz pta, pté — preta, pretas
ds — dias pte, pté — parte, partem
dr° — direito pço — preço
f°, fa — filho, filha pm4 — primeira
fiq, fiq — fique, fiquem pto — Pinto
fmz — Femandez puC4 — publica
g° — Goçalo, Gonçallo q — que
g“ — galinhas ql, qr — qualquer
lbs, Us — libras qthudo — conteúdo
mjz — Martinz qdiçon — condição
m,im — Martim qt — contra
mno — Martinho R° — Rodrigo
m', mre — mestre rl, rrl — real
mor — morador rjs — reis
P — per, por .s. — scilicet — isto é
pa — pera, para sda — segunda
psente — presente ts — três
pante — perante ts — testemunha


